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“Pai, os patrulheiros estão mostrando há dez anos
como se trabalha em defesa da natureza. Vejam as

podas feitas corretamente e, na foto ao lado como as
árvores ficam lindas. Essas árvores aceitam podas, não

levantam a calçada e embelezam a natureza.”

As extremosas são árvores que aceitam podas e não estragam a calçada.
Todos os anos elas são podadas, olha que beleza. Que sirva de exemplo
para todos os professores, biólogos, geólogos e técnicos ambientais.

Uma aula de poda

Rosangela
Caitano Fontes

Rose da Silva Isabel Pires
Machado

Claudia V erissim

Andréa Michelena

Rainha da Ecologia 2010
A APESFA e o JE convidam toda a

comunidade para prestigiar mais este
concurso, que será realizado dia 26 de
setembro, na sede ecológica da ONG.

Homenagem à antiga V ila Pinto. Uma
Maria Fumaça igual a esta passava
pela Avenida São Borja. A história
continua na próxima edição...

Estas belas  borboletas
estão anunciando a

proximidade da primavera
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ARede Globo de Televisão tem vários programas, mas, os que mais
chamam a atenção deste diretor, são os que levam o nome
“Globo”. O primeiro, para mim, é o Globo Rural, pois, este

mostra o meio ambiente num todo, onde procura mostrar a realidades
das famílias que vivem na zona rural, revelando o dia-a-dia destes
agricultores, que são, muitas vezes, desprezados pelos governos e
politiqueiros, que não lhes dão o apoio que deveriam dar. Estas pessoas
são as que produzem os nossos alimentos de todos os dias.

Falo deste programa, porque além de ser educativo, também mostra a
realidade do meio ambiente nas propriedades rurais, como se deve cuidar
das terras nas encostas  dos morros, lagoas, vertentes, como também a
Fauna e a Flora. Além disso, este programa é um denunciador de tudo
que está acontecendo de errado no nosso meio, principalmente com as
plantas  e os animais.

Há anos este jornal vem mostrando e pedindo para que estes programas
que levam o nome Globo, da Rede Globo, deveriam ser transmitidos em
horário nobre.

Meu pensamento e minha vontade é que estes programas fossem ao ar
no lugar das novelas, principalmente o Globo Rural, depois o Globo
Ecologia, Globo Repórter, Globo Cultura, enfim, todos os programas
educativos, pois, estes são realmente educativos, e o mais importante é
que tem propósitos familiares, coisa que as novelas não tem.

A PEDIDO dos nossos leitores, publicamos este apelo à REDE
GLOBO DE TELEVISÃO, para acabar com programas que só visam a
destruição da unidade familiar da nossa sociedade, e dar ênfase aos
programas construtivos.

Francisco Miler – Diretor do JE

Editorial

Horário nobr e

Não é de hoje que este jornal vem alertando a população
brasileira sobre o perigo que a Amazônia corre nas mãos das
ONGs que se instalaram naquele pedaço de chão brasileiro, e

que já somam mais de cem mil. Jornais brasileiros estampam
mensagens de perigo para a soberania nacional, como esta: “Planalto
ordena que governo, mídia e militares se calem sobre a criação
do Estado indígena Independente em Roraima.” Esta manchete
foi publicada no jornal Alerta Total, na sua edição do dia 26 de julho
passado, onde Jorge Serrão denuncia a gravíssima atitude do governo
brasileiro diante da exaltação da mídia sobre o assunto. Diz o colunista
nesta reportagem que o Gabinete de Segurança Institucional da
Presidência da República não vai se pronunciar oficialmente sobre
um relatório reservado que recebeu da Agência Brasileira de
Inteligência, advertindo sobre a iminente violação da soberania
nacional com a quebra da integridade patrimonial do Brasil, através
de um movimento formado para desencadear a criação de um Estado
indígena independente em Roraima.

No ano de 2007, nosso governo assinou na ONU, a Declaração dos
Direitos dos Povos Indígenas brasileiros. Se este documento for
homologado, dará status de independência aos territórios indígenas
brasileiros. Diz ele, ainda, que as mídias estão sendo alimentadas com
verbas públicas para omitirem este assunto nos noticiários. No relatório
mencionado, a Abin, adverte ao GSI, (Gabinete de Segurança
Institucional), que governos estrangeiros, através de suas ONGs, dão
total apoio ao CIR (Conselho Indígena de Roraima), na defesa da
ampliação e demarcação de novas áreas indígenas naquele Estado. É
destacado neste relatório da Abin, que a intenção do CIR é transformar
a Reserva Raposo do Sol no primeiro território autônomo indígena do
Brasil. Somente em Roraima, há 32 nações indígenas correndo o risco
de se internacionalizarem, e, se isto acontecer, o Estado de Roraima
perderá uma área equivalente a 46% do seu território. Uma vez
homologado o tratado das Nações Unidas, aquela área estará sob a
proteção internacional, onde “quem vai mandar são os interesses da
Oligarquia Financeira Transnacional, cujos membros, defendem,
abertamente, a internacionalização da Amazônia como patrimônio
verde da humanidade.”

Não podemos esquecer que em 2008 o governo brasileiro, para não
queimar a sua imagem de “bonzinho”, limpou as mãos nas capas pretas
do Supremo Tribunal Militar, quando repassou para ele a homologação
da área indígena Raposo Terra do Sol.

Diz ainda o jornal Alerta Total que este caso de Roraima está gerando
um profundo desconforto na área militar, ainda mais depois que vazou
a denúncia que a Polícia Federal investiga possíveis abusos de violência,
invasão à residências, prisões ilegais, torturas e até homicídios
praticados pela milícia indígena auto-intitulada “Polícia indígena do
Alto Solimões.” Aliás, o próprio Exercito, a Abin e a Polícia Federal
investigam uma suposta ligação desses indígenas com as Forças
Revolucionárias da Colômbia (Farc). Por outro lado, o Ministério da
Defesa determina ao Comando Militar da Amazônia que não intervenha
nesse assunto.

Por tudo isto que vem acontecendo em nossa Amazônia, desde o
instante em que esta avalanche de ONGs se installou naquelas terras,
tomando conta dos espaços terrestres, aéreos e hídricos, que o perigo
ronda dia e noite a nossa soberania nacional. Imaginem se este plano
se concretizar, será o primeiro passo concreto para a tomada total da
Amazônia. E o pior ainda está por vir, pois, nosso Brasil será um alvo
fácil na mira das grandes potências mundiais. Se a facilidade permitir a
tomada da Amazônia, logo será despertado o interesse pelo Pantanal
do Mato Grosso, depois pelos lençóis de areias do Maranhão, pelas
jazidas de areia monazítica do Sul da Bahia e Guaraparí, em São Paulo,
pelas jazidas de carvão mineral de Santa Catarina, pelas reservas hídricas
do aqüífer guarani e, finalmente pelos rebanhos ovinos e bovinos do
Rio Grande do Sul.

RESULTADO DA S VENDAS DA CASA ABERTA
NA SÃO LEOPOLDO FEST 2010:

VENDAS...............................................................................R$ 5.204,00
DOAÇÕES RECEBIDAS.....................................................R$.  767,00
VENDAS DAS SOBRAS...................................................R$    320,00
DESPESAS.........................................................................R$ 4.079,53
SALDO...............................................................................R$  2.211,47

CONVITE AO PÚBLICO
A APESFA convida o público interessado em
salvar o Planeta Terra, para a sua reunião

mensal no próximo dia 4 de setembro, às 14h, na
sua nova sede ecológica, na Rua Pinheiro

Machado, 563.
ENTRADA GRATUITA.
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Título do livro:
A VERDADE SUFOCADA

“A  história que a esquerda não
quer que o Brasil conheça”

Autor: Carlos Alberto Brilhante Ustra
Editora Ser – 2006 – 2ª Edição

FAÇA AQUI O SEU ANÚNCIO / (51) 99189751
Fazendo anúncio neste jornal, você estará investindo em seu negócio e, ao

mesmo tempo, ajudando ao meio ambiente.
SEJA PARCEIRO!

Continua na próxima edição...

Parte II
Governo João Goulart (07/09/1961 a 31/03/1964
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Educação racional
Alberto Juan Gonzáles Villamarín – Psicólogo, Consultor

Psicossocial, Juiz de Direito

Para que Estudar?
Parte 2

Por acaso estamos lutando contra os nossos inimigos? Porventura
decidimos sair de nossa inércia mental, para tentar mudar a ordem
das coisas? Pensamos sequer em adotar alguma atitude própria

de seres racionais diante de problemas dessa magnitude? Até quando
suportaremos essa vergonhosa realidade? Vamos ficar, eternamente, de
braços cruzados, esperando que aconteça um milagre?

Os donos do poder e do capital utilizam os mais variados meios de
pressão e controle para impedir que o povo conheça a verdade. Se a
população fosse melhor instruída e informada, certamente encontraria
uma maneira de por fim aos injustificáveis privilégios das minorias
abastadas. Por essa razão, não há interesse em estimular o
desenvolvimento intelectual das maiorias marginalizadas. Realmente,
quem se importa com a verdade? Quem se interessa em saber se aquilo
que está escrito nos livros corresponde à realidade? Pode ser que 99%
do seu conteúdo seja correto. Mas aquele 1% incorreto é suficiente para
invalidar os possíveis efeitos benéficos dos 99%.

Você acha que não corre nenhum perigo? Não teme por ninguém?
Por que será que os problemas do mundo se agravam? Será que os

seres humanos estão empregando bem sua inteligência? Poderiam,
realmente, fazê-lo, se nem sequer se preocuparam, até hoje, em saber o
que significa empregar bem a inteligência?

Como poderíamos ter paz no mundo se não temos justiça? E como
poderíamos ter justiça se não estamos interessados em saber o que a
palavra justiça quer dizer realmente?

 Estamos vendo que o modo com que lidamos com os outros não tem
a virtude de produzir os efeitos pretendidos. Pelo contrário, os resultados
são verdadeiramente desapontadores. Estamos realmente insatisfeitos
com o comportamento de nossos semelhantes. Mais do que isso, vivemos
em contínuo sobressalto, temerosos de sofrermos a qualquer instante,
um ataque violento  contra a nossa vida, a nossa família ou o nosso
patrimônio, por parte de  indivíduos  e grupos altamente perigosos.

Por Humberto

CARTA  AOS AMIGOS

Combatendo em retirada e
com pouca munição

Tratado de filosofia acessível até aos pobres... de espírito.
Segundo Charles Darwin, cientista inglês consagrado, existe no planeta

uma luta constante pela sobrevivência entre os adaptados ao ambiente.
Os sobreviventes, lógico. Os outros são eliminados progressivamente.
O resultado dessa luta é uma seleção natural, que privilegia os mais
adaptados às condições ambientais. Os mais aptos sobrevivem para dar
continuidade à espécie. Conosco não foi diferente, há mais de 50 anos
estamos nós nessa luta pela sobrevivência, sempre procurando nos
adaptar ao ambiente que nos cercava e às nossas condições financeiras,
principalmente. Hoje, mais velhos, estamos combatendo em retirada,
usando os meios que a vida nos oferece. Para isso, contamos com a ajuda
do “santo”, que nunca nos abandonou durante o nosso já longo trajeto
vital. É inegável que todos dependemos do fator sorte para sobreviver.
Ninguém é tão forte que possa lutar sozinho. Todos buscamos proteção
no além e as religiões se aproveitam disso.

Estamos abandonando uma aprazível trincheira em Sapucaia, que nos
abrigou com segurança por 25 longos anos. Abrigo que devemos totalmente
ao meu velho e amado pai João. O local é muito bom, mas não lamentamos
ter de mudar de lugar. Faz parte da luta da nossa espécie. Nada é permanente
neste planeta “assombroso, estupendo, insondável e misterioso”, segundo
o bruxo Dom Juan, citado por Carlos Castañeda em sua obra extensa e
notável. Tudo está em constante mudança, segundo a lei da impermanência
de que falam as filosofias orientais – budismo e outras.

Certamente, teremos saudade daquele belo e amado local onde
aconteceram tantas coisas importantes em nossas vidas. Mas, como disse o
pajador Dom Ataualpa Yupangui, em Los Hermanos: “... asi seguimos andando,
curtidos de soledad, y en nosotros muestros muertos, pa que nadie quede
atrás”. Sim, vamos levar conosco nossos mortos, em nossa memória.

A caminhada vai continuar na eterna busca de Canaã, a terra prometida.
Vamos para São Leopoldo simplificar as nossas vidas, de acordo com  a
filosofia de Gandhi – “Simplifica tuas necessidades para viver com mais
liberdade”. Esperamos ganhar em qualidade de vida. Aquela cidade oferece
inúmeras vantagens para os idosos como nós. Tem diversos auxílios à mão:
mercado, padaria, unidades de saúde, etc, bem próximos. A topografia da
cidade é plana, o que vai facilitar as nossas caminhadas, muito necessárias
para manter nossa saúde física. Tudo somado, é um ganho valioso em
qualidade de vida. Nosso barco estava grande demais para nós.

A partir de agosto, esperamos os amigos na rua Santo Antônio, 1204
apt 208 – centro de São Leopoldo.

EM TEMPO:
Minha relação com Santo Antônio é muito antiga. Na adolescência,

dos 11 aos 16 anos, estudei no Colégio Santo Antônio, em Garibaldi,
RS. Depois, meus pais, se mudaram para Porto alegre, fomos para o
Partenon. A Paróquia do bairro é de Santo Antônio. Agora vou morar na
rua Santo Antônio em São Leopoldo. A empresa de mudanças contratada
é a do Sr. Antônio. O ponto de referência nosso, da família toda, vai ser o
RANCHO DO NONO, obra prima da arquiteta Rejane Rossini Martins.
A  posteridade saberá reconhecer seu talento incrível, mesmo não sendo
formada em arquitetura,  criou um local maravilhoso onde deverão reunir-
se familiares e amigos nos fins de semana. Quer mais? O local deverá
ser inaugurado em julho próximo, com a festa de batizado da ANTÔNIA,
filha primogênita do  Antônio Rossini e da Bianca.  Só falta mesmo dizer
que Santo Antônio é parente nosso, pois como todos sabem ele se
chamava FERNANDO MARTINS DE BULHÕES, português da velha cepa
luzitana. Fechou todas, passa a régua.

Viva Santo Antônio!
Viva São Francisco!
Viva a Dra. Rejane, minha bonita e talentosa nora!

Esperamos ter saúde para agüentar tanta festa e tanta emoção, durante
os próximos meses. Mas nós merecemos, também somo filhos de Deus.
Como diz o mineiro: ”Nóis é doido, nóis vai!”

Por Ion Trinda, escritor  e ambientalista, patrulheiro da APESFA

Agradecimento especial a este jornal
Moradores do fim da Av. Maria Emilia de Paula

estão agradecendo ao Jornal Ecológico, por tê-los
apoiado em sua luta pela restauração daquela
avenida, que se encontrava num buraco só. Se não
fosse esta grande matéria do JE, “Maria x Maria”,
mostrando o sofrimento que estavam passando há
anos, aqueles moradores, com esta pouca vergonha,
não estariam hoje aqui agradecendo e dando nota
dez a este jornal.  “Em nome de todos os moradores

do fim daquela estrada, o seu Rosseto agradece a este jornal por
nos ter ajudado.”

AApesfa e o Jornal Ecológico, mais uma vez dão
prova de que são mesmo os fiscais mais importantes
deste município, graças à nossa “OTARQUIA”. Nossa

CECESADA trabalha rápido, e além de tudo, de graça.
Valeu turma boa, vamos dar mais um voto de confiança para esta

administração popular, que de popular não tem nada, e se tivesse, já
teriam consertado esta avenida há mais tempo.

“Nós, a CECESADA da “OTARQUIA” trabalhamos
mesmo. Não sei se quem consertou a estrada foi a
Prefeitura ou foi a roda do trem 0088”.
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  O novo canil desta
ADMINISTRAÇÃO NÃO está
cumprindo com a sua parte. Este
pobre cão é quem diz.

“ Dia 28 de julho, foi pedido

O dono ainda deu uma mãozinha para por o cão no
carro de Jurema que levou para a veterinária da Clínica
Vida Animal, no Bairro Scharlau, na Rua Walter
Hennemann

O JE fez a sua parte contribuindo no socorro a este
pobre cão com ajuda da dona Jurema

COLUNA
IMOBILIÁRIA
Anuncie seus bens imóveis
nesta coluna e tenha uma

venda rápida e tranqüila, por
um preço satisfatório e
compensador. Ligue:

91882012

Venda de Terrenos
Terrenos com mais de

4.000 metros quadrados de
área e infraestrutura para
moradia, camping ou turismo,
a 5 Km do centro do município
de Maquiné e 20 Km da praia
de Capão da Canoa. Preço: R$
14.000,00 (parcelado com
pequena entrada)

Tratar com Ribeiro – Cel
91882012. CRECI 15.063.

O novo canil municipal
socorro para este cão e eles disseram
que já iriam pegá-lo e não foram. No
dia 29, quatro telefonemas para o canil
não foram atendidos. Dia 30, mais
quatro telefonemas sem atendimento.

Então chamamos o amigo dos
animais, o Jornal Ecológico, e eles
socorreram o cão, com a ajuda da
dona Jurema e da Veterinária Vida
Animal, do Bairro Scharlau.”

Uma outra face da São Leopoldo Fest

A Festa da Imigração Alemã, idealizada
pelos Capilés, deixa de ser uma
festividade típica alemã, a cada ano que

passa. Quando esta festividade era feita com o
coração, as casinhas das entidades carentes,
espalhadas pela cidade, enfeitando a Rua Grande
e levando à população leopoldense os produtos
da colônia alemã, o povo alemão que deu origem
à Feitoria do Linho Cânhamo ressurgia e
desfilava pelas ruas de São Leopoldo, com o
maior orgulho e satisfação. Hoje, muitas
pessoas, descendentes do alemão, que vem de
outros municípios, perguntam: Onde está a festa
alemã? O que vemos é um amontoado de
vendedores de outros municípios, que compram
espaços para ganhar dinheiro às custas do título

“São Leopoldo Fest”. Onde está a festa alemã
de antigamente? A comemoração autêntica da
imigração germânica que deixou o seu suor nas
terras que hoje visam somente altos
faturamentos? Cadê o colono alemão desfilando
seu tamanco e sua enxada? O autêntico
desbravador das terras acolhedoras e produtivas
do Vale do Rio dos Sinos? Onde está o espírito
germânico que inflamava os corações de todos
que aqui habitam?

Na sua maioria, as entidades benemerentes
que anualmente fazem parte dessa festividade,
estão descontentes pela maneira com que vem
sendo tratadas pela organização da festa, nos
últimos anos. Apesar de não estarem pagando
nenhum centavo para participarem, elas

também nâo tem direitos nenhum. Não estão
sendo respeitadas por suas origens, pois,
quando esta festividade dava os seus primeiros
passos, as casinhas benemerentes é que
apoiavam a festa com a venda de alimentos ao
público, sem trazer quaisquer despesas para o
poder público. Hoje, elas são isoladas num
canto da festa, atordoadas por mega-sons
ensurdecedores, espremidas umas sobre as
outras, sem segurança, sem infra-estrutura
adequada para lavagem de seus utensílios,
sujeitas às águas das chuvaradas e desprovidas
da atenção que merecem. Se assim
continuarem a ser tratadas, essas entidades
serão varridas do contexto da “festa da
imigração alemã” em poucos anos.

Flagrante
Fragrante do Soldado Eder da nossa briosa Brigada Militar

Sábado, dia 24 de julho, às 11 horas e 30 minutos, este JE flagrou dois
soldados da Brigada Militar, na esquina da Rua Grande com a Conceição,
cumprindo com sua missão na segurança dos pedestres, quando, de repente,
parou um carro e o motorista falou: “Olha, tem um colega de vocês rolando no
chão com um ladrão, lá em frente à Loja Lotérica”. Os dois PMs correram para
lá e encontraram o Soldado Eder segurando um marginal, que lhe havia dado
muito trabalho para ser imobilizado. O marginal fora abordado na rua lateral à
Praça Amadeo Rossi. Não tendo aceitado a voz de prisão o marginal saiu
correndo, o que fez com que Eder saísse atrás dele e o dominasse em frente à
lotérica, quando, então, chegaram os dois colegas. O marginal era um fugitivo
da Justiça.

Este jornal já fez uma matéria dando uma sugestão sobre os presos: Se eles
trabalhassem dentro das prisões, consertando os carros das polícias, das
repartições publicas e da Brigada, ou montassem uma firma para eles fabricarem
sapatos e botinas para a própria Brigada, ou, então, que eles plantassem seus
próprios alimentos, as despesas que dariam ao Estado seriam insignificantes.
Eles poderiam até estudar e se recuperar para a sociedade. Façam uma pesquisa
entre os presos para ver se eles não são favoráveis a esta proposta.

Este é o Éder ,  o
cara que mais
correu para
pegar o
marginal, merece
um  grande 10
pelo dever
cumprido

Os dois
colegas que

deram apoio a
Éder
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Esta é a única “OTARQUIA”
do mundo que mostra todas
as burradas da Cecezada,

que só come e dorme por conta do
tio.

Este diretor ficou
decepcionado ao chegar  na praça
de táxis da esquina da rua Primeiro
de Março com a rua São Caetano,
pois, quase levou um tombo. Os
competentes cortaram três árvores
sãs, que produziam oxigênio,
sombra e frutos para os pássaros
e ainda embelezava a cidade. Os
motoras disseram que não
gostaram deste crime praticado
com nossas árvores.  Perguntei por
quê?  Eles disseram: “Cortaram
nossa sobra. “Perguntei-lhes por
que não subiram nas árvores para
impedir o crime? Os dois taxistas
responderam: “Pode fazer isto?”
Respondi que sim, pois, estas
árvores são patrimônio público e
eles dependem delas para
refrescar os carros para os
clientes e para eles também. Pedi
para tirar uma foto junto às árvores
cortadas, mas, eles se recusaram
e continuaram a lavar os carros
com a mangueira a toda pressão.
Adverti-os por estarem
cometendo desperdício de água e
eles responderam que o rio está
cheio. O rodão do trensurbão 0088
vai ter que passar por lá e cortar
os dois ao meio. NOTA SEIS
PARA ELES, como mau exemplo
do desperdício de água e, também,
por não impedirem a derrubada das
árvores.

Exemplo a ser seguido
Na praça de Táxis do Campo do

Avaí, tem um motorista muito

dedicado e conhecido. Esse
motora é um dos nossos, desde
quando ele era do ponto do antigo
Rio Bar.  Ele e outros amigos da

casa de pneus “Federal,” já vinham
telefonando desde o dia anterior
para a Assistente Social, para
informar que havia um
homem deitado na
calçada e não se mexia.
Depois de 24 horas o
homem continuava lá,
na mesma posição e
todo lambuzado com
suas fezes. Quando fui
chamado para olhar e
tirar uma foto para o
jornal, liguei para a
Assistência Social,
mas, ninguém atendeu.
Então, entrei em
contato com o 190, que me
pediram para ligar para o 192. No
momento em que relatava o caso
à doutora do 192, estacionava ali
uma viatura da nossa Brigada
Militar. Passei então o celular para
o militar da viatura e pedi que
falasse com a doutora. Quando vi
o militar tocar no homem caído e

o mesmo mexer-se, falei para o
taxista e seus colegas: “Eu fiz a
minha parte!” O taxista agradeceu-
me, mas, antes que eu embarcasse
no carro, ele falou: “Tem outra
coisa! Tá vendo estas duas árvores
ali? A turma da prefeitura quer
cortar, mas, nós não deixamos.
Eles disseram que vão voltar e
cortá-la.” Peguei, então, minha
máquina fotográfica e mostrei-
lhes o que esses caras fizeram
com as três árvores do ponto da
Primeiro de Março. Disse-lhes
que, se eles vierem para cortar
estas árvores, deveriam chamar a
POLÍCIA, pois, estas árvores
foram plantadas para este ponto de
táxis e são patrimônio público.

SOS à Bandeirante, à GLOBO e
ao Silvio Santos!

Ajudem-nos Datenão, ou

magrão do Faustão, ou chamem o
SILVIO SANTOS, que ele paga um
MILHÃO para esses competentes
não destruírem o verde deste chão!

Aviso aos taxistas
Chegou a hora de vocês se

unirem com a Natureza, para
defender o nosso VERDE!

Cecezada de olho nas árvores cortadas

É um Francisco, só que não é santo,
foi  por isso que  tropicou e foi ao
chão e machucou o carão ficou com
o olho roxão

Na Rua 1º de Março. Cortaram a
árvore para não consertar a
calçada.

Professor Milano, dá uma aula
para os professores, biólogos,
geólogos e técnicos ambientais,
que não acreditam no mês “R”
aqui da nossa região.Nos meses
que tem “R” não se
podam árvores, pois,
elas estão sujeitas à
morte. Nos meses
que não tem “R”
elas podem ser
cortadas à vontade que
não morrem.

A prova está na
foto. Criminosamente cortaram
toda a  árvore, no mês de julho,
só para não consertarem a
calçada, e, mesmo assim, a
natureza mostrou sinal de vida
nela, pois, seu tronco está
brotando.

Café com Chocolate

Victor Sauter, Natan Alves, Victor Justo, Bruno Welter e
Milton Becker, em foto de 1944, tomando banho no Arroio

Kruze, na Vila Pinto. A água ainda era limpinha.

O Engenho Boa Vista,
pertencente à família
de Tiradentes, no
município de Coronel
Xavier Chaves, MG ,
possui um Alambique
Ecológico, o mesmo
de 250 anos atrás,
quando fabricava três
tipos de cachaça
artesanal. O Engenho,
que pertenceu a
Domingos da Silva
Xavier , irmão mais
velho de Joaquim
José da Silva Xavier
(Tiradentes), é hoje
administrado por um
descendente seu,
Rubens Resende
Chaves.
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Coluna do
Paulo Bizzarro
Leia o JE também no site

www.vivasaoleo.com.br

Clássicos do Cinema
Por Hélio Rohten, escritor e patrulheiro da APESFA

Brincadeiras no Photoshop

Elenco: Kirk Douglas, Eleanor Parker,
William Bendix e George McReady.
Diretor: William Wyler

“Chaga de Fogo” (Detective History – EUA/1951)

E sse filme “Chaga de Fogo” pouco
comentado pelos críticos é um dos

melhores da extensa linha de produções noir,
gênero que eu identifico como os filmes do
tempo do chapéu. Kirk Douglas está masgistral
no papel de um policial linha-dura envolvido em
um segredo que acaba sustentando toda a
história. Decidido a fazer justiça de maneira
exemplar, ele direciona toda sua hostilidade ao
médico suspeito de praticar abortos. Quando
finalmente obtém as provas para incriminá-lo,
o detetive acaba se deparando com um trágico

destino. “E depois desse homem, quantos houve,
Mary?” – esbraveja ele (Douglas) durante um
interrogatório. É um dos momentos de grande
tensão dessa história que se passa quase toda
no interior de uma delegacia de polícia de Nova
York. Não muito fácil assistir a um filme com
atores tão perfeitos. Aliás, essa é  outra
característica dos bons filmes clássicos, que
exigem mais concentração do espectador do que
a maioria das produções contemporâneas. Em
apenas cinco semanas foram concluídos os
trabalhos desse drama policial dirigido pelo
perfeccionista William Wyler, a partir de uma
peça da Broadway, de autoria do escritor Sidney
Kingsley.

Interior de uma mina de ouro desativada, no município
de Mariana, MG, que produziu mais de 100 mil toneladas
de ouro. Hoje a mina serve exclusivamente ao turismo,
cujo ingresso custa R$22,00 por pessoa.

GRUTA “REI DO MATO”
A gruta REI DO MATO é um monumento

natural Estadual de Minas Gerais. Faz parte
do conjunto de grutas da Lapinha. Estas
grutas situam-se no município mineiro de
Sete Lagoas, distando 62 Km de Belo
Horizonte. As formações calcáreas mais
antigas encontradas no interior desta gruta,
foram formadas pela dinâmica da natureza
há milênios. A gruta ainda possui partes
vivas, cujas formações calcáreas só
poderão ser apreciadas daqui há milênios,
pois o crescimento das mesmas se dá numa
velocidade de um centímetro a cada 25
anos, em média.

Criptograma Ecológico nº 6
   Q
 ___    ___    ___    ___    ___          ___    ___
   1        2         3        4        5                 5        6

___    ___    ____    ____    ___    ___    ___    ___    ___    ___    ___
  7         8          2          6          9       10       11      12        8       5          6

___    ___    ___    ___    ___    ___    ___    ___    ___,
   2       13       5         8        3        2        8        12      14

                                                            ^
___          ___    ___    ___    __    ___    ____   ____    ___
  2               2       14       2       15      5          3         9         2

            ´
 J                                                                                 ´
__    ___          ___    ___    ___    ___    ___    ___
          2               11      6        16          2        8        2

                                                                                                                             L
 ___    ___   ___    ___    ___    ___    ___    ___    ___    ___    ___    ___    ___    ___    ___   ___  ___    __.
   9        3     16        11       8       3         2       13       9       5       3         2                  9       15      2      4      2

                                                                                                                      J.G.Ribeiro
Resposta do Criptograma Ecológico nº 5

 “CUIDAR BEM DOS ANIMAIS É NOSSA OBRIGAÇÃO”
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Ribeiro
CORRETOR DE IMÓVEIS

HONESTIDADE EM
PRIMEIRO LUGAR

Fones:
30375788 / 91882012

Creci 15.063

Restaurante Baldo está
sempre à disposição da
comunidade para festas.

Faça sua reserva.

* Av. João Corrêa, esquina com
a Rua Marquês do Herval.

Agora com buffet a
quilo e grelhados

Rainha, Princesas e Oma, desfilando durante a São
Leopoldo Fest

Dia 10 de agosto, Miler encontrou-se
com um novo amigo, Wolmar
Rizzardo, que o presenteou com
seu livro Doenças  Psíquicas e
Físicas

Maria Inês Dal Koute e Patrícia
Costa Stegues, da Piccolo Tintas

NOTA 10 para est a veterinária

Recepcionist a da Oficina V alão

Olha aí as funcionárias da loja mais
antiga do V ale do Sinos, Ferragem
Feldmann

Criança com bola na mão, sorriso
no rosto e alegria no coração

Pai e mãe com a filho na loja
Barriga V erde

Veridiana, com seu Fifo, e Jurema,
com seu Gabirú. O Fifo disse ao
Gabirú, nós vamos fazer um baita
sucesso neste JE

Rainhas e Princesas da São
Leopoldo Fest, de São Leopoldo, e
da Festa das Rosas, de Sapiranga,
que acontecerá do dia 5 a 15 de
novembro próximo, no Parque do
Imigrante daquela cidade.

As duas bandinhas que animaram a
São Leopoldo Fest tocaram na Rua
Independência, trazendo à tona a
lembrança das festas alemãs de
antigamente

Ben Hur , recepcionist a do
Restaurante do Baldo

Pai e mãe, Pinho e Áurea, vieram
prestigiar seu filho almoçando no
novo espaço de grelhados do
Restaurante Baldo

Ênio Constante, do Hotel
Schenkel, com seu secretário

Manuela de Almeida Ferreira

Lorena Antonetti, no lançamento do
seu livro de poesias ENT ARDECER,
no Hollywood Café, no Bourbon
Shopping, em 20 de Julho passado

Patrulheiro, o teu pedido tá
aí... O Saci, do colorado, do
Aimoré e da ecologia , futuro
bicampeão do Mundo
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